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Tornar a escrita fluente permite que os escritores possam focar a atenção naquilo que 

verdadeiramente importa: na mensagem e no impacto no leitor. Este texto define 

fluência na escrita e dá conta como automatizar os processos básicos na escrita como 

a ortografia e a caligrafia são uma condição necessária para ganhar fluência na escrita. 

 

1. Fluência na escrita  

A fluência na escrita é uma condição importante para que um texto possa ser produzido 

com sentido subjetivo de facilidade e eficiência. A emergência da fluência parece depender 

de um acoplamento ótimo: entre as capacidades do escritor, aquilo que a criança 

consegue fazer, e as exigências do desafio de escrita que está a resolver, aquilo que é 

pedido à criança.  

Vista por dentro, a experiência subjetiva do escritor num estado de fluência foi bem descrita 

por Csikszentmihalyi (2002) com a sua caracterização do estado de “flow”, traduzido por 

fluir ou experiência ótima. Quando a escrita flui, o escritor sente-se completamente 

absorvido pela tarefa, não dá conta do passar do tempo e a experiência é de prazer e 

gratificante.  

Vista por fora, a fluência também pode ser lida como um indicador da eficiência com que 

um escritor pode produzir texto. Ser fluente a escrever pressupõe o desenvolvimento do 

conjunto dos processos cognitivos implicados na escrita e da sua necessária 

coordenação. Para informações sobre um modelo recente dos processos cognitivos na 

escrita, ver o modelo de Steve Graham (2018) (Leitura sugerida #5).  

Frequentemente, a fluência de escrita é medida pelo número de palavras por minuto (ppm) 

que um escritor produz quando realiza uma tarefa particular de escrita. Enquanto valores 

baixos de ppm podem sinalizar problemas na produção textual, valores elevados sinalizam 

a desenvoltura e a automatização de alguns processos de escrita.  

Contudo, não parece pedagogicamente defensável que “quanto mais elevada for a fluência, 

melhor”. Isto porque a escrita de um bom texto parece depender tanto de processos 

que funcionam melhor automaticamente como de processos de controlo, reflexivos, 

que implicam consciência. Os primeiros tendem a aumentar a fluência, enquanto os 

segundos tendem a diminuí-la. Uma evidência da interação importante entre produção e 

controlo está nas correlações baixas a moderadas que habitualmente são encontradas entre 

fluência e qualidade textual.  
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2.  A importância da fluência na escrita 

Desenvolver a fluência na escrita possibilita que ela possa decorrer de forma rápida, 

eficiente e aparentemente sem esforço. Basta pensar na forma como uma criança no 

segundo ano escreve um texto: o baixo domínio da caligrafia e da ortografia limitam a 

rapidez com que consegue produzir texto e prejudicam quer a extensão dos textos, quer a 

sua qualidade.  

Automatizar a transcrição é uma condição necessária para ganhar fluência na escrita dos 

textos. Sem essa automatização, a criança tem a sensação de que o seu pensamento é 

bastante mais rápido do que a mão que escreve. Perante essa assimetria, a escrita é 

encarada como uma atividade lenta, aborrecida e cansativa. Tornar fluentes a caligrafia, a 

ortografia e também a leitura é, por isso, prioritário para promover a fluência na 

escrita. Ser fluente na escrita parece ser também uma condição necessária para que a 

escrita possa fluir e tornar-se numa atividade gratificante para o escritor.    

 

3. A ciência mostra 

O número de palavras que um escritor consegue escrever por minuto é fortemente 

constrangido pela automatização da transcrição, isto é, pelo seu domínio da ortografia e 

da caligrafia. Conhecer a forma ortográfica da palavra e ser capaz de executar sem esforço 

os gestos motores associados à ferramenta de escrita são inicialmente obstáculos sérios ao 

desenvolvimento da fluência na escrita. Um estudo português de 2015 mostrou que o 

número de palavras por minuto (ppm) produzidas por crianças do 2.º ano, na escrita de 

histórias, é três vezes inferior ao produzido por crianças no 7.º ano, respetivamente, 5 vs. 15 

ppm. 

Tipicamente, apenas metade do tempo na escrita de um texto é dedicado à execução dos 

gestos motores associados à escrita (transcrição). O restante tempo é ocupado por 

interrupções da atividade de escrita. Mas isto nem sempre é evidente para o próprio 

escritor. Essas interrupções são conhecidas como pausas e tendem a durar mais do que 

dois segundos de aparente inatividade. Os períodos entre pausas são chamados períodos 

de execução (bursts em inglês) e a sua extensão é medida pelo número de palavras escritas 

nesse período.  

O desenvolvimento da competência na produção textual tem um efeito assimétrico nas 

pausas e nos períodos de execução. A duração das pausas tende a diminuir e a extensão 

dos períodos de execução tende a aumentar. Comparando o 2.º e o 7.º ano de 

escolaridade, as pausas diminuem de dez para seis segundos e os períodos de execução 

aumentam de duas para seis palavras. Em média, uma criança no 2.º ano escreve duas 

palavras, para dez segundos, escreve mais duas palavras, para dez segundos e assim 

sucessivamente. 

A extensão dos períodos de execução é um bom indicador da competência da criança na 

produção de texto e da sua fluência na escrita. A duração das pausas é um bom indicador 

da dificuldade e da complexidade cognitiva da tarefa que a criança está a realizar. Exemplo: 
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a duração média das pausas é tipicamente superior na escrita de textos argumentativos 

face à escrita de textos narrativos. 
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